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PÉROLAS E DIAMANTES
VIOLETA

Francisco Feio.

I .
Génova para o Pará, com escala

A’ beira
do abysmo

i se
que 
que

Lê-se no «Jornal do Commer­
cio» :

Os nossos 
concorrentes

Cortei-te, pobre violeta, 
Perdoa, não te fiz mal: 
Nilo fazes falta no valle, 
Na alcatifa de verdura.

no meio 
pri- 

ideis

responsável, JOSÉ JOAQUIM PEREIRA

E nos êrmos da minli'alma 
Onde nào brota uma roza 
Viverás sempre mimosa 
D’eterno viço o frescura.

dizer que ainda 
o nosso 

co-

Cortei-te, pobre violeta, 
Roubei teu cândido viço, 
Mas vou guardar-te por isso 
Nas arcas do coração.

Serás, tu, a confidente
De meus ais, de meus segredos... 
E o sopro dos arvoredos 
Nào te envolve e arrasta, não.

Quando do cimo dos montes 
Jorrar a agua em torrentes, 
E em precipites correntes 
Cobrir do prado o matiz

Tu, entào, sempre viçosa, 
Ostentando-te em frescura 
Bem dirás tanta ventura, 
E o teu destino feliz.

a independência

e 
nossa situação está 

a atlingir a metta de desespero 
quaes os meios deligentes, urgen­
tíssimos, inadiáveis que emprega 
para debelar tão grande mal ?

Espera accaso que cheguemos 
áquelle estado em que já não ha 
salvação possível?

Se não póde salvar-nos deixe- 
se de vaidades, porque acima do 
amor proprio está o sagrado amor 
da patria, e diga toda a verda­
de, como deve, ao povo para que 
o povo, n’um arranco de patrio­
tismo, salve das garras estrangei­
ras o formoso torrão que lhe foi 
berço, e onde se alteia a glorio­
síssima tradicção do seu radiante 
passado.

Sc por si não póde deixe que 
o povo se salve.
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A pevide das galliDbas
A’s donas de casa reconimendamos a 

leitura do artigo que segue :
Ha um costume barbam que bem se 

deve combater por todos os modos, qual 
é o de mutilar as pobres gallinhas, de­
baixo do pretexto de que têeúi a pevide.

Uma gallinlia que nào bebe é que tem 
a pevide.

Mas, desgraçado, que vives 
das aves domesticas, tendo como pri­
meiro dever conhecei-as, como podeis 
dizer semelhante disparate ?

A gallinlia nunca sc entrega á bebida 
como certos seres da especie bipede: só 
bebe para fazor correr a comida. Logo, 
quando a gallinlia, não bebe, é porque 
não come, ó porque está doente.

Dá á doença do animal o nome que 
quizeres. mas nunca o de pevide, que é 
uma das invenções inais imperdoáveis.

Na obstinação do teu raciocínio, agar­
ras a infeliz, examinas-lhe a lingua, 
vês-lhe na ponta uma substancia córnea 
esbranquiçada, c dizes triumphantcmcn- 
te ; — cá está a pevide !

Barbaro e cego ! Tu desarraigas 
aquella especie de unha que a nature­
za teve o cuidado de dar ás gallinhas 
para poderem apanhar o grão da terra. 
A Victima morre, na maior parte das 
vezes. Se consegue ter cura, uma nova 
substancia córnea lhe vem á ponta da 
lingua, exactamente como uma unha 
arrancada que se renova.

Se o operador da pevide, para se es­
clarecer, tivesse passado uma reyi«ta a 
todas as gallinhas do viveiro, verefi- 
caria como não ha nenhuma que não 
tenha a ponta da lingua provida da su­
bstancia córnea. Diria então para com- 
sigo:—o mal não reside aqui, — o teria 
tratado de o descobrir em outra parte.

A doença chamada pevide provem, as 
mais das vezes, de aphtas, e mesmo de 
cancros, sitos debaixo da garganta das 
gallinhas.

Ao principio a doença é facil de cu­
rar:—basta um pedaço de manteiga do 
tamanho de uma avellã e uni pedacinho 
de aloes como uma lentilha.

Mette-se o aloes na manteiga, e faz- 
se engulir a pílula pela gallinha. Horas 
depois o animal está completamente cu­
rado, se o tratamento fôr feito a tempo.

Para tirar o azedo ao vinho
Torra-se uma porção de trigo e lan­

ça-se dentro d'um sacco em fórma de 
chouriço, tão estreito quanto seja neces­
sário para entrar pelo batoque do casco 
em que se encontra o vinho azedo.

Introduz-se por esta fórma no sacco 
e suspende-se por meio d'um fio, agi­
tando depois o casco durante alguns mi­
nutos. Ao fim de duas horas approxi- 
madamente retira-se o sacco ; o vinho 
estará bom.

O trigo que serviu á operação apre­
sentará tão mau cheiro que até as pró­
prias gallinhas fugirão d’elle com terror.

Em seguida trasfega-se o vinho, sem 
o que a operação não evita nova dete­
rioração.

Por cada 100 litros de vinho empre- 
ga-sc um litro de trigo torrado, tendo 
em attenção que o sacco que o contém 
deve mergulhar todo no liquido.

«Mostrámos ha tempo, n’este 
mesmo logar, quantos esforços 
os nossos (visinhos hespanhoes es­
tão empregando no Brazil para 
vêr se conseguem alargar para ali 
a sua exportação agrícola e in­
dustrial. E annunciamos para o 
proximo dia 2 de maio a inau­
guração em S. Paulo e no Rio 
de Janeiro de duas exposições de 
productos hespanhoes, dos que 
mais possam convir e agradar ao 
consumidor brazileiro.

Mas não param aqui os traba­
lhos dos nossos visinhos, no sen­
tido de desenvolver o seu com­
mercio com os paizes da Ameri­
ca do Sul.

N’um numero da ofSciasa. «Cor­
respondência de Hespanha», que 
temos presente, vemos que no pe­
núltimo conselho de ministros a 
que presidiu o sr. Sagasta, foi 
approvado um projecto de decre­
to apresentado pelo ministro dos 
ncgocios estrangeiros, creando no 
sou ministério uma junta ou ca- 
inara de commercio de exporta­
ção a que presidirá o ministro, e 
que será composta de represen­
tantes das casas de commercio de 
Hespanha, das camaras agricolas, 
da industria mineira, das compa­
nhias de caminhos de ferro, das 
associações e companhias de na­
vegação, etc,

Esta junta tratará de facilitar 
e desenvolver a exportação hes- 
panhola, estabelecendo casas de 
commissões pnncipalmente no Bra­
zil e republicas hispano-america­
nas, tendo por base os consulados de 
Hespanha.

A ideia do ministro é crear ca­
sas de commissão geral, sob a ga­
rantia do governo hespanhol, c 
que facilitem a venda de todos 
os productos que a junta julgue 
que possam prosperar, com o que 
resultará também uma maior eco­
nomia para os exportadores, pois 
que o preço da commissão será 
menor do que tendo um repre­
sentante especial.

A junta poderá conhecer via­
gens de exploração de algum en­
viado aos pontos de cada paiz 
onde julgue que convenha ir mos­
trar generos e artigos hespanhoes, 
bem como tudo quanto possa de­
senvolver a exportação.

Aqui está como os nossos visi­
nhos hespanhoes—que são nossos 
terríveis concorrentes no Brazil— 
trabalham para attenuar os desas­
tres que para o seu commercio 
dc exportação resultam da perda

por Lisboa, para o Pará que es­
tava sendo considerado como o 
mais forte redueto do commercio 
porluguez em todo o Brazil, e on­
de dentro em pouco os productos 
italianos hão de substituir, como 
em S. Paulo, os productos porlu- 
guezes.

Entretanto nós, que somos um 
povo esperto e pratico; conten­
tamo-nos em estreitar com o .Bra­
zil tnéras relações platónicas; c 
que em vez de estreitarmos o 
mais possível com esse grande paiz 
irmãos as nossas relações sociaes 
e ecònomicas — vamos gastar a 
Paris centos de contos, para mos­
trar ao mundo, em 1900, o que 
é o sapato dc trança e como se 
fazem entre nós os tijolos, as te­
lhas c os barris...

Seja tudo pelo divino amor de 
Deus!»
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de Cuba, Porto Rico e Filippinas, I 
e do tratado franco-italiano. Só ' 
por este tratado, deixa a Hespa­
nha de vender todos os annos pa­
ra França cerca de 4- milhões dc 
hectolitros de vinho.

Se olhamos para outros con­
correntes não menos terríveis — 
os italianos — o que vemos?

Depois de terem vencido o com­
mercio portuguez em todo o es­
tado de S. Paulo, e de nos te­
rem feito prodigiosa concorrência 
no Rio de Janeiro,—eil-os estabe­
lecendo carreiras de vapores de

a nossa

Interrogado a cada passo, no 
parlamento, o sr. ministro da fa­
zenda sobre a marcha dos nos­
sos negocios financeiros, respon­
de sempre s. ex.a, e, como 
com isso socegasse o paiz, i 
a situação é péssima, mas i 
ainda não é desesperada.

Desesperada !
Quer s. ex.a 

somos portuguezes, que 
paiz ainda figura no inappa 
mo nação independente.

Deprehende sc claramente das 
palavras do sr. ministro que a 
nossa autonomia está nos paro­
xismos da agonia ; em perigo im- 
minentissimo a nossa vitalidade 
nacional.

E que faz o governo para con­
jurar o perigo ?

Qual o seu esforço patriótico 
para nos affastar do abysmo?

Pelo contrario : o governo pro­
curando todos os meios para a 
sua conservação no poder, e, pre­
cisando de dinheiro para gover­
nar, roja-se submisso aos pés da 
uzura estrangeira, levando o paiz 
á mais servil das humilhações.

Para saciar a sua vaidade do 
poder não hesita cm compromet- 
ter o futuro e 
da patria.

Pois se o governo conhece 
sabe, que a
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do

As Duas Rivaes

«Puiz de direito

Um empregado de fazenda.

LIVROS & JORNAES
Casa de Orates

«A Filha do Condemnado»

que 
com

Esmeriz,
• 8.

O nosso amigo José Bastos, proprietário 
da antiga casa Bertrand, lançou no mer­
cado mais um novo romance inédito do 
grande e popular escriptor francpz. Adolpho 
TEnnery, «A Filha do Condemnado», que 
deve ser lido com vivo interesse.

Fiel aos compromissos, a casa Bertrand 
nunca deixou de cumprir reiigiosamenle os 
seus deveres, nem jamais deixará do assim 
proceder, como nol-o garante a provada se­
riedade do seu proprietário, que procura 
por todas as fôrmas ser agradável aos seus 
assignantes, os quaes se contam sempre por 
milhares.

Recebemos o tomo III que muito agra- 
i deccmos.

Falieclmcnto

freguezia de i mez de janeiro, d’esle estimável collega, 
A 1 íiitn ó cnnorinmi0nIn rlirtrviíln nnln cr rir

Recebemos o n.° 13, correspondente ao

A Bordadeira e Moda Portugueza

Recebemos o n.° 7 da sério V deste e.x- 
cellente jornal de modas que se publica no 
Porto e de que é direclor o sr. M. de Ma­
galhães. Como sempre vem primoroso c 
digno do ser muito rccoinmendado ás nos­
sas gentis leitoras.

cação o D. Filomena d'Araujo Soares, 
D. Marianna e D. Maria Angélica de 
Aguiam, D. Aurora Brito, D. Candida 
Brito e D. Thomazia d"Abreu.

E os seguintes cavalheiros :
Dr. Henrique Leite Pereira, José Ma­

ria d'Azcvedo e Gama, José TOliveira, 
Manoel d’Oliveira, Julio Valerio Jú­
nior, Tristão Sotto-Maior, José Maria 
d’Azevedo e Gama Júnior, Bernardo 
Barreiros, José da Silva Carrolhas, Jo­
sé de Vasconcellos, Abilio da Rocha 
Gomes, dr. Laureano de Brito, Fran­
cisco José Alves, Antonio Joaquim da 
Silva Brito, Álvaro d’Aguiam — e os 
officiaes de deligencias Carvalho, Gui­
marães, Rodrigues, Abreu e Oliveira 
Júnior.

Todas estas pessoas, juntamente com 
grande numero de cavalheiros d'esta 
villa e empregados do fôro, assistiram á 
posse do illustre magistrado, tornando-a 
brilhantíssima.

Damos as boas-vindas a s. ex.a
ha dias, foram pagas, 

e fazenda, as quotas de

Já vae no TOMO XIII e com regu­
laríssima distribuição esta obra monumental 
de Pierrô Decourcelle. que está sendo edi­
tada pela antiga casa Bertrand. do sr. José 
Bastos. O primeiro volume d’esle romance 
contém cerca de mil paginas, de esplendi­
do papel com numerosas e esplendidas gra­
vuras. E' uma verdadeira obra de luxo que 
não cessamos de rocommcndar aos nossos 
eitores.

Os dramas dos Engeitados

A empreza editora dos srs. Libanio & 
Cunha, de Lisboa, prima sempre na esco­
lha dos romances que fornece ao mercado 
litterario em óptimas condições de edição 
e preço. Agora está cila publicando um 
dos mais notáveis trabalhos de Eugênio 
Sue —«Os dramas dos Engeitados»—cujas 
cadernetas n.os 12 e 13 recebemos e agra­
decemos.

Suffragio'
No sabbado passado foi resada na 

capclla de Santo Antonio d’esta villa, a 
missa do 7.° dia, suífragando a alma do 
nosso saudoso amigo Francisco Esme­
riz.

O religioso acto esteve muitíssimo 
concorrido.

Passaram n’esta villa em direcção á 
sua esplendida quinta de Santa Cruz, os 
nobres viscondes da Torre.

Em companhia de s. ex.as ia também 
a ex.ma sr.a D. Maria dos Prazeres do 
Sá Pinto Sotto-Mayor, respeitável se­
nhora de Vianna do Castello.

E' este o titulo do romance de Paulo de 
Rock, que aclualmenle está publicando a 
empreza lillerária lisbonense dos srs. Li­
banio & Cunha, que tomaram a seu cargo 
a tarefa de publicar, vertida cm portuguez, 
a collecção do celebre romancista franccz. 
Recebemos as cadernetas 1 e 2 que agra­
decemos.

Gazeta das Aldeias
Vem como sempre interessantíssimo o ul­

timo numero d'este cxcellenle semanario 
illuslrado de propaganda agrícola e vulga- 
risação de conhecimentos uteis, proíicientc- 
inente dirigido pelo nosso brilhante collega 
Julio Gama.

Toda a correspondência postal deve ser 
dirigida a Julio Gama, Rua do Costa Ca­
bral, 1216--Porto. Mas a inscripção e 
pagamento de assignaturas lambem pódem 
ser pessoalmentc eílectuadas na Agencia 
Central da «Gazeta das Aldeias», rua dos 

I Clérigos 8 e 10—Porto.

•
Esteve n’esta villa o nosso velho ami­

go, sr. José Maria d'Araújo 
illustrado capitão d'infanteria n.

•
Tem passado muito encommodado de 

saúde o nosso bom amigo, e virtuoso 
parocho d’Atheães, rev.° sr. João José 
Rodrigues Pereira.

Estimamos as melhoras do sympathi- 
co enfermo.

Acham-se em reclamação, na repar­
tição de fazenda, por espaço de 30 dias 
a principiar no dia 28 de fevereiro, 
desde as 10 horas ás 3 da tardo, as no­
vas matrizes prediaes das freguezias se­
guintes :

Aboim, Gondeães, Moz, Moure, Pa­
rada de Gatim, Passo, Pico (8. Paio), 
Sontello, Valdrcu e Villa Verde.

Pódem, pois, os srs. contribuintes de 
estas dez freguezias reclamar o que ti­
verem por conveniente a bem da sua 
justiça, durante aquelle prazo, em pa­
pel sellado de 100 reis, nos termos do 
artigo 145 do regulamento da contribui­
ção predial vigente.

Recebemos as cadernetas n.” 53 e 54 
d’esle extraordinário romance dramalico, 
por Xavier de Monlépin. versão do J. de 
Magalhães, que em primorosa edição, a 
cada passo intercallado o texto com ex< 
plendidas gravuras, está sendo distribuído 
pelos arrojados editores, os srs. Belem 
C " rua do Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

Vôr o annuncio

Sobre a contribuição industrial, diz- 
me a pratica, que, o systema por meio 
de licença, é muito menos trabalhosa 
para as repartições de fazenda sem des­
curar os interesses do thesouro.

Em todas as praias a contribuição in­
dustrial, por meio de licença, é até ne­
cessária pelos fundamentos q te passo a 
expor.

Sabe-se, que para contribuir os in- 
dustriaes forasteiros, que, na quadra 
própria, affluem ás praias, ha a matriz 
industrial addicional, que, embora se 
desenvolva a mais rigorosa fiscalisação, 
o fisco é sempre illudido, e um terço, 
se não mais, do rendimento d'esse ad- 
dicionamento é para annular, pois que 
não ha fiscalisação possível que possa 
obstar á má fé dos contribuintes em dar 
suppostos os seus nomes e diíferentes 
as terras das suas naturalidades.

Finda a epocha, isto é, pelo tnez 
outubro auzentam-se das praias, onde 
não são conhecidos, deixando para exe­
cuções incommodas, a contribuição in­
dustrial que se cobra em janeiro, e a 
final o expediente adoptado é a—falha.

A não ser adoptada como medida ge­
ral a licença para a contribuição indus­
trial, pelo menos deveria adoptar-se, 
parcialmente, para todos que abrissem 
estabelecimento ou principiassem a exer­
cer qualquer industria, depois de con- 
feccionada a matriz geral.

D'csta forma, todos os industriaes fo­
rasteiros, eram obrigados ao pagamen­
to, adiantado, da respectiva contribui­
ção, cessando as execuções e as falhas, 
que, altamente tanto prejudicam o tlie- 
souro.

Fez hontem annos o nosso querido 
amigo,'Abilio Maia, antigo redactor Tes­
te jornal e brilhantíssimo poeta.

Ha annos que o nosso querido amigo 
se encontra no Brazil, c lá, apezar de 
entregue ao positivismo das suas occu- 
pações commerciaes, ainda a sua bella 
alma se embrenha pelos roseiraes do 
ideal, onde da sua lyra desfere senti- 
dissimas canções.

A Abilio Maia um saudosissimo aper­
to de mão.

O Vargas
Chegou a esta villa o Vargas ! Elle 

ahi está, em corpo e alma, com todos 
os requintes da sua finíssima delicadesa, 
e com todos os merecimentos do sou 
brilhante talento.

Dá hoje á noite espectaculo no salão 
da caraara municipal. Será uma noite 
de constante gargalhada como só elle, 
com o seu immenso espirito, sabe pro­
vocar ainda ao mais sizudo espectador.

Quem ainda não viu em scena o ce­
lebre artista tem hoje occasião de o 
admirar.

Eis o programma :
l.o—oO Castello de Graffe», comedia 

em 1 acto e 4 quadros, em que faz as 
suas extraordinárias transformações 
vocaes;

2. °—«As beatas do século XIX», tra­
balho em mimica, velhice e mocidade;

3. °—«O photographo no seu atelier» — 
scena cómica;

4 0—«O vinho em vespera de eleições»;
5. °—«Viram para ahi minha mulher»;
6. °—«N’essa não caio eu!»;
7. °—«Vou casar»;
8.o__«O Fiel» (de Guerra Junqueiro).

Fallcceu, ha dias, na I 
Freiriz, d'este concelho, o sr. José An­
tonio Vieira Braga, professor official, 
e cunhado do nosso amigo, sr. Francis­
co Ferreira Santarém.

O finado era ainda novo e o seu pas­
samento foi muito sentido.

A toda a familia enlutada apresenta­
mos os nossos sentidos pezames.

*
Os illustrados professores officiaes 

d’este concelho; mandam rezar quinta- 
feira na capella, d’esta villa, uma mis­
sa, suífragando a alma do seu extin- 
cto collega.

que é superiormenle dirigido pelo sr. dr. 
Antonio José da Cruz Magalhães, com a 
collaboração dos mais distinclos cscripto- 
res e agronomos do paiz.

E’ um jornal agrícola completo e que 
deve fazer parte da bibliolheca de lodo o 
agricultor illuslrado.

O summario das secções do presente 
numero é o seguinte :

Anno Novo—-A piscicultura em Portu­
gal— Elhnographia de Traz-os-Montos — 
O commcrcio dos adubos — Eleclrlcidade 
agrícola—A fruclificação das arvores— In­
formações e Noticias— Conselhos práticos 
Consultas—Bolsa agricola.

«Encyclopedia das Familias»

Acabamos de receber o n.° 145 Testa 
interessantíssima revista, única no seu ge- ' 
nero que se publica em Portugal. Como os 
numeros anteriores traz uma escolhida col­
laboração, como se pôde vôr por os lilulos 
das suas secções :

Historia de Inglaterra — Casamento no 
interior da ilha de S Thiago de Cabo Ver­
de—Poesia Ilygiene — Contas infantis — 
Physica—Viagens—Pbysiologia—Elymolo* 
gia pilloresca—Jardinagem — Os grandes 
incêndios—Contos e novellas — Raças hu­
manas— Crenças e tradições—Geologia — 
Entomologia Bolanica—Agricultura - Mo­
saico—Lilteratura—An.edoctas.

Esta tão util publicação assigna-se no 
escriptorio da empreza Lucas-Filhos—rua 
do Diário de Noticias, 93 Lisboa.

Os dois Garotos
As cousas muito demoradas sahem 

quasi sempre muito contrarias ao que 
geralmente se espera.

Ora dá-se precisamente o caso com a 
nomeação do novo administrador d’este 
concelho.

A anciedade partidaria inquietada com 
tanta demora chegou a promover preces 
ad petendum adminislratorem.

A soífreguidão não tinha limites, e 
tanto e tanto apertaram o sr. ministro 
que lhe provocaram o aborto, ficando 
toda a gente do cara ao lado por não 
poder admirar o fructo de tão extraor­
dinária gravidez.

Parece, segundo corre, que tudo dou 
em droga, pois que o sr. Antunes Lima, 
de Prado, continuará como presidente 
da camara, exercendo aquelle cargo até 
ás proximas eleições.

E até então a séde do concelho con- 
tinúa também ficando á mercê do sr. re­
gedor da parochia.

Ora tomem os morgados e os bacharéis.

Em acçâo de graças
Por iniciativa do nosso amigo sr. Ma­

noel Henrique do Faria, foi resada, ter­
ça feira, na capella de Santo Antonio, 
Testa villa, uma missa em acção de 
graças ao Altissimo pelo restabeleci­
mento do illustre clinico d'este conce­
lho, e nosso distincto amigo, sr. dr. An­
tonio Joaquim Rodrigues Barbosa.

Como era de presumir pela geral es­
tima a que tem jus aquelle illustre me­
dico, o religioso acto teve grandíssima 
concorrência de senhoras e cavalheiros.

Consta-nos que, 
aos escrivães de f 
novembro de 1898 I

Quando serão pagas as de dezembro 
de 1898 e dos mezes que se lhes se­
guem ?

Chegou sabbado a esta villa, toman­
do em seguida posse do seu cargo, o 
novo juiz de direito d'esta comarca, sr. 
dr. Antonio Manoel Teixeira de Se­
queira.

S. ex.a que na comarca dos Arcos de 
Val-de-Vez, soube conquistar a geral 
estima dos seus administrados pela for­
ma alevantada c correctissima com quo 
alli administrou a justiça, teve n'aquel- 
la villa, por occasião da sua sahida, 
uma sympathica e espontânea homena­
gem, que bem póde dizer-se uma ver­
dadeira consagração.

A villa inteira agrupou-se cm saudo­
so cumprimento de bota-fora, e tudo 
quanto alli ha de distincto acompanhou 
o nobre magistrado, e sua ex.ma familia, 
até grande distancia, seguindo para esta 
villa um crescido numero do senhoras e 
cavalheiros.

Esta eloquentíssima manifestação de 
apreço veio confirmar os altos créditos 

acompanham o integerrimo juiz 
cuja vinda para a nossa comarca 

ella se ufana.
Vieram até aqui acompanhar s. ex.aa 

as seguintes senhoras :
D. Emilia d'Azevedo e filhas D. An­

gélica e D. Emilia, D. Maria Emilia 
Leite Pereira, D. Adelaide Falcão, D. 
Maria da Madre de Deus Azevedo, D. 
Estophania Carrelhas, D. Thereza de 
Jesus Sá Brandão, D. Maria da Puriíi-



FOLHA DE VILLA VERDE

A publicação mais barata no seu gencro

A NOVA COLLECÇAO POPULAR
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tados lodos os credores do quarlo oflicio,

5

IV O esqueleto 
j V Urn rapto

VI A costureira <lo Caudal.

Os Dragas dos Engeitados
POR

EUGENIO SUE
Edição da Empreza Littcraria Lisbonense de LIBANIO & CUNHA 

Rua de Norte, 145 — LISBOA

Comarca de Villa 
Verde

Éditos de 30 dias
Pelo juízo de direi­

to desta comarca de 
são ci- I Villa Verde, e cartorio

inventario porobito de

Villa Verde 17 de fe­
vereiro de 1899.

() escrivão do l.°of- 
ficio—Francisco Assis 
<le Faria.

Verifiquei
CONDIÇÕES DA ASSIG.NATURA

Cada entrega dos DRAMAS DOS ENGEITADOS compor-se-ha 
de 3 folhas in-4.° coi» 3 gravuras pelo preço de

50 REIS—CADA ENTREGA—50 REIS
ou cm tomos de 15 folhas (120 prginas) pelo preço de 250 rs.
Para o província expodir-s-hào quinzenalmente 6 foloas pelo 
preço do 120 réis, pagamento adiantado.

Assigna-seem Lisboa no e»criplorio da Empreza, rua do Nor­
te, 145, nas principaes livrarias, na Galeria Monaco e nos esta­
belecimentos onde esliuer o cartaz-annuncio.

BRINDES A TODOS OS ASSIGNANTES
0 mais trágico c emocionante dos romances até boje publica­

dos por esta empreza ! Enlrecho digno do nnclor famoso de: 
As Duas Orphãos, da Conspiradora, da Linda de Gha- 
mounise e da Martyr. Aventuras e peripécias extraordinárias. 
Grande drama de amore de ciun e, de abnegação o de heroísmo! 
I.uctas terríveis com a natureza e com os homens airavez de 
paiz.es l»ngiquos e myslcriosos ! Uma figura admiravel de mu­
lher conduz a seção ! aceendendo enthosiastnos pela sua cora­
gem, arrancando lagrimas pelos seus infortúnios ! Desfecho sur- 
prehendenle!

Duzentos mil ptospedos illustrados distribuídos grátis.
Eslão impressas as primeiras folhas da obra. Rceebem-se des 

de já assignaturas na livraria editora ANTIGA CASA BERTRAND 
—José Bastos, rua Garrell, 73 e 75—Lisboa.

com direito aos prédios 
a arrematar, a fim de 
dedusi'em o seu direito 
querendo. 

--------------- • e — —-• « n

AOS AGRICULTORES!
A imprensa periódica tem re- 

commendado calorosamentc ás po­
pulações ruraes e em especial aos 
agricultores, que comprem o 
Almanacb das Aldeias para 1899

Nada mais interessante que es­
te precioso livrinho do 160 pagi­
nas, in 8.° onde se encontra o 
calendário usual, e o calendário 
agrícola c seguidamente interes­
santíssimos artigos, firmados por 
distinctissimos escriptores, sobre 
viticultura, agricultura, arboricul­
tura,lechnologia rural, zooteehnia, 
apicultnra, material agrícola, etc.

Muitos d’esles artigos são acom­
panhados com primorosas illuslra- 
ções que esclarecem e completam 
o texto.

Custa apenas 150 réis
Vende-se nas principaes livra­

rias do paiz, e é remetlido na vol­
ta do correio a todas as pessoas 
que o requisitem, enviando a res- 
pectiva importansia (150 réis) ao 
director da «Gazela das Aldeias», 
rua do Costa Cabral, 1216, Porto.

incertos que se julguem

publicação quinzenal

Jornal de bordados, modas, musicas e litleratura. Cada numero 
de 20 paginas, 50 réis no acto da entrega.

Para a província: Anno 1 §300 —Semestre 700 Trimestre 360
A empreza da «Bordadeira» tem montada uma agencia de modos 

podendo assim prestar relevantes serviços, graluitamenle, aos seus as 
sign antes.

Pedidos=Direcção do jornal «A, Bordadeira» =>Porto.

Preços d assignaturas
Portugal, ilhas adjacentes e Ues- 

panha, 3§000 réis; províncias ul­
tramarinas, 4§000 ; Brazil (moe­
da forte', 7§000; paizes da união 
postal, 21 fr.; fnc. avulso 400 rs.

Preços dos annuncios
Uma pagina, 3§000 réis; s/4de 

pag. 2§500; */. pag. 2§000; */4 
do pag. l§600; ’/8 do pag.l§200

As assignaturas são pagas adi- 
anladamenté, continuando até avi­
so em contrario.

Enviam-se numeros specimens a 
todas as pessoas que os requisita­
rem.

Toda a correspondência deve ser 
dirigida ao dr. Anlonio Magalhães, 
praça do Marquez de Pombal, 111 
—Porto.
Aos habitantes das aldeias

Prospero José d'Al­
meida Pires, casado, 
morador que foi na fre­
guezia de Turiz, d’es- 
ta mesma comarca, cor­
rem éditos de 30 dias 
a citar os interessados 
auzentes Marianna Pi­
res, e set: marido José 
Prospero, na cidade do 
Porto para todos os ler­
mos até final do refe­
rido inventario sem 
prejuízo do seu anda­
mento.

Adolphe d’Ennci*y

à FILHA DO CONDEMNADO
Grande romance de aventuras e de lagrimas

Illustrado com 200 gravuras de Meyer
3 folhas com 3 grav. por semana | 15 folhas com 15 grav. por mez

«O réis | 30» réis

UEIISTfl MOOIJI
Orgão dedicado aos interes­

ses, progresso, fomento e defeza da 
agricultura portugueza
Proprietário c di-ector

Dr. Antonio José da C. Magalhães

Verifiquei
O Juiz de Direito subs- 

. titulo,
1111) F. Monteiro.

Comarca de Villa i
Verde

. ~ 1Arremataçao
Pelo juizo de direi - 

lo da comarca de Villa 
Verde, e cartorio do es­
crivão do 5.° oflicio — 
Guimarães—no dia 19 
do proximo mez de 
março, ás 10 horas da 
manhã, á porta do tri 
bunal judicial, por for­
ça de execução hypo- 
Ihecaria que José Joa­
quim Peixoto, desta 
freguezia de Villa Ver­
de, na qualidade de 
cessionário de Dona 
Latira da Graça Pei­
xoto e :marido Gaspar 
de Paiva Telles, (festa 
mesma freguezia, mo­
ve conlte Domingos da 
Silva -Mattos e mulher 
Eniilia Rosa da Costa, 
da freguezia de Moure, 
e auzentes em parle in­
certa nos Estados Uni­
dos do Brazil, entram 
em praça os prédios 
penhorados seguintes:

Eido e casas da vi 1 
venda, no logar da Lan- 
deira, fregueziade Mou­
re, avaliado em 605000 
réis.

Leira ou terra da 
Veiga, de lavradio e vi- 
donho, na mesma fre­
guezia, avaliado em rs. 
1605000.

Pelo presente são ci­
tados lodos os credores 
incertos que se julguem 
com direito aos prédios 
a arrematar para dedu­
zirem os seus direitos 
doutro do prazo legal.

Verifiq u*»i,
O Juiz de Direito subs­

tituto,
F. Monteiro.

Folhetins Humorísticos
Barão de Ronssado

Publica-so semanalmente um 
fascículo de 32 paginas, contendo 
3 folhetins pelo preço de 50 reis 

’ cada fascículo.
Pedidos á livraria editora a Cae 

lano Simões Afra, rua Aurca, 182 
—Lis b»,t.

O juiz de direito subs­
tituto,

(1112) F. Monteiro.

HNNUNCIOS
Comarca de Villa 

Verde
Arrematação •

No dia 12 do pro­
ximo mez de março pe­
las 10 horas da manhã 
á porta do tribunal ju­
dicial (festa comarca, 
de Villa Verde, e na 
execução hypolhecaria 
que a confraria de Nos­
sa Senhora da Concei­
ção de Espinheira, da 
freguezia de Cabanel- 
las, move contra Ma­
noel Fernandes, viuvo, 
lavrador, do logar de 
Vraz Outeiro, da mes­
ma freguezia de Caba- 
nellas, d esta comarca 
se teem de arrematar 
e serem entregues a O 

quem maior lanço of 
ferecer os bens penho­
rados, que são os se­
guintes :

Uma leira de terra 
lavradia, denominada 
de Além do Rego, no 
sitio assim chamado, 
freguezia de Cabanel- 
las, de natureza de pra­
zo, a Dom Anlonio de 
Queiroz Vasconcellos 
Souza Coimbra e Len 
castre, solteiro, proprie­
tário, da freguezia de 
Santo André de Me- 
dim, concelho de San­
ta Marlha de Pena- 
guião, com o foro an- 
nual de 354 litros 618 
millililros de pão 
do, milho alvo e 
teio, um leilào e 
franga, com

mea- 
cen-
uma 

laudemio 
da sexta parte, pago na 
cidade de Braga, á cus- 
(a dos caseiros, avalia­
da na quantia de réis 
1305000.

Leira de (erra la­
vradia, chamada de En­
tre Caminhos, no sitio 
assim chamado, fregue­
zia dita de Cabanellas, 
de natureza de prazo, 
avaliada na quantia de 
405000 reis.

E a leira de terra la­
vradia, denominada da 
Ceara, sita no sitio as­
sim chamado, da mes­
ma freguezia de Caba­
nellas, de natureza de 
prazo, avaliada na im­
portância de 605000 
réis.

Pelo presente

EMPREZA LITTERAR1A LISBONENSE
Libanio & Cunha -- editores — rua do Norte, 145

Os Amores de Camillo
Por Alberto 1 meníel, illuslrações do Conceição Silva

l.a Parte-0 HOMEM FATAL V Parte—A MULHER FATAL
TÍTULOS DE ALGUNS CAPÍTULOS

I Os rnrnnnticns
II Flòr (1’entre as fragas

III As primeiras bodas.

CONDIÇÕES DE ASSIGNATURAS
Para facilitar ao grande publico a acquisiçào dos AMORES 

DE CAMILLC publicar se-ha esta obra em cadernetas quinzenaes 
nipressa em bom papel e lypo novo, devendo as illuslrações ori- 

ginaes ielercalladas no texto corresponderem approxiraadamenie 
a uma por caria dislribuiçâol

120 reis cada fascículo quinzenal do 48 paginas em todo o reino
Assigna-se em Lisboa no escriplorio da Empreza, rua do 

Norte, 145 e nas pnncinaes lizrarias c em todos os estabeleci­
mentos onde estiver o cartaz-annuncio.

paiz.es


FOLHA DEV1LLA VERDE

0 maior siicccsso dramatico dos últimos tempos!
LOUIS BOUSSENARD

ANTONIO NOBRE
I

600
1000

800
Ima caderneta por semana 700

800

CU

O

DIRECTORES PROPRIETÁRIOS Gulllard, AIIand «& C.a

D
tz>

ASSIGNATURA PERMANENTE

0 FILHO DE DEUS
ui lmo misHrnm

Villa Verde—Typ. de Bernardo A. de Sá Pereira- 1899

2.a edição
Preço. . . . 800 réis

Guillard, Aillaud & C.a
Rua Áurea 242-1.°—Lisboa.

4000
300

3000
160

®o réis
A caderneta de 3 fo­

lhas ou 24 paginas 
com 3 gravuras.

15&000
8&000
1&000

600
600

800
700

O 
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O meu vizinho Ilaymundo, 
2 vol. illuslrados .

A Casa Branca, 2 vol. il..
Fidalgos c Plebeus, 2 vol. 

illuslrados . . . .
Um bom rapaz, 2 vol. il- 

lustrados ....
Mulher, marido e amante, 

2 vol. illuslrados......

850
800

O Coiladinho, 1 volume . 
Zizina, 1 vol. illuslrado . 
O homem dos Ires calções, 1 

vol. illuslrado .
O Irmão Jacques. 2 vol. 

illuslrados . . . .
A Irmã Anna, 2 vol. illus­

lrados .....
O Bigode, 2 vol. illuslrados
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0 SELVAGEM
Por ÉMILE HICHEBOVRG
Tal é o tilulo do romance que 

empreza Belem & C.a vae pu­
blicar embreve, e cujas situa- 
lões altamente dramaticas es- 
ção destinadas a um grande 
successo. Succedeu o mesmo 
em França, onde successivas 
edições de

0 SELVAGEM

um trabalho do distincto artista portuguez Alfredo 
Roque Gauielro, representando

A LEITURA DOS LUZIADAS
(Camões fazendo a leitura do seu poema perante a côrle de El-Rei 

D. Sebastião)
I

ROMANCE DTMA RAPARIGA POBRE 
Sensacional trabalho dramatico

Aos assignantes do magnifico romance de Louis Boussenard offerecerã 
a empreza de «O Século» um esplendido brinde:

Um quadro medindo 75 m 60 c reproducção de

=>■«

S<3|

ABO CHRISTAO
A obra consta de cinco volu 

rnes distribuída em fasiculos de 
40 paginas de texto em quarto a 
duas columnas e seis estampas 
mpressas separadamente.

Preço de cada fascículo 100 réis 
pagos no acto da entrega; para 
as provincas franco de porte. 
Os assignantes da província pa­
garão de cinco em cinco fascí­
culos, enviando-se pelo correio 
os competentes recibos.

as pessoas que desejarem re­
ceber mais que um fascieul.o se­
manal, volume ou obra com­
pleta poderão assim requisitai o 
ao edilor que ptomptamenle fa 
rá as remessas que lho forem 
fei’as. O preço da assignalnra 
vigora apenas pelo tempo que 
durar a dislriuição da obra, 
sendo elevado logo que finalise 
a ultima distribuição.

Deposito em Lisboa—Agencia 
Universal de Publicações, rua 
dos Relrozeiros, 75-1.°

A distribuição semanal prin­
cipiou em janeiro, garanlindo- 
se a maxima regularidade na 
entrega por isso que a obra se 
acha toda impressa.

Assigna-se em todas as libra­
rias do reino, e no escriptorio 
do editor ANTONIO DOURADO, 
rua dos Marlyres da Liberdade 
16b—Porto.

c
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Á MAGISTRATURA, AO NOTARIADO, AO COMMERCIO, ETC.

ESTUDOS
Sobre o exame de letra ou calligraphico nos processos 

de falsidade, de reconhecimento 
ou verificação, etc., em matérias civil e penal

n*or VIÍIULIÍ) CARLI

COLLECÇÃO DE PAULO DE KOCK

Traducção de AUGUSTO DE LACERDA
Decimo quarto romance da collecçào o illuslrado com 

magnificas gravuras
4® réis — CARA SEHANA — 4® réis

Em Lisboa, Porto e Coimbra — Nas províncias, fascículos de 
96 pag. 120 rs. de (res em ires semanas

Novo romance de grande sensação

Edição de luxo em papel de grande formato illustrada com finíssimas 
gravuras francesas

Pela combinação verdadeiramenle admiravel e pela impres* 
sionanle contextura das scenas, que constituem o enlrecho do 
formoso romance «O Filho do Dens», assim como também pela 
o esmero da sua linguagem, este trrbalho tem evidentemente 
lodo o direito a sor considerado como uma joia lideraria de 
valiosissimo quilate.

«O Filho de Deus» é fundado em factos tão absulutamenlo 
verosímeis, e desenrola as suas peripécias com uma naturalida­
de tão completa, que o leitor julga estar assistindo a nm dos 
muitos dramas commoventes, que a cada passo so encontram 
na vida real e positiva.

Desejando os editores Belem & C.a a todo o transo apresen­
tar esta obra verdadeiramenle excepcional pelo seu graúdo 
meraçirnento, em edição de luxo do grande formato, egual á 
edição franceza I/ENFANT DU BON D1EU, resolveram alterar o 
formato das suas ediçõas, pois que de outro modo não poderiam 
ulilisaras magnificas gravuras que compram ao editor francez.

3 folhas illustradas com 3 gravuras e uiua capa, 61) rs. por 
setnano. Cada serie de 15 folhas, com lo gravuras, 300 réis.

DOUS BRINDES A CADA ASSIGNANTE
Viagem de Vasco da Gama á ludia

Descripçãn illustrada com os retratos d’EI-Rei D. Manoel c de 
Vasco da Gama, e bem assim cnm a representação do embarque 
na praia do Raslcllo em 8 de Julho de 1497, e das recepções na 
udia e em Lioboa.

SC nsn grandioso paaorama de Relera
Brindes a todos os angariadores d’assignalnras nas condições 

dos prospeclos. Aceeilair.-se correspondentes n'esta via.
Pedidos aos editores BELEM & C.°, rua do Marechal Salda­

nha, 26-Lisboa.

O Romance duma rapariga pobre é um extraordinário 
trabalho dramatico, de captivador enlrecho.

O Romance duma rapariga pobre é a historia de uma 
filha do povo, operaria modesta e huiuildo, de uma formosura 
subjuganle, d« uma honestidade a ioda a prova.

O Romance duma rapariga pobre é o mais empolgante 
dos modernos romances francezes.

O Romance d’uma rapariga pobre está destinado entro 
nós a um exilo colossal, pois, como raros, possue as qualidades 
precisas para agradar á maioiia do nosso publico. E’ o romance 
dos humildes, dos trabalhadores e dos dedicados.

Todos os pedidos de assignalnra devem ser dirigidos á Em­
preza do jornal O SÉCULO — Rua Formosa, 43 — Lisboa.

Sobre Ião importante assumpto, é esta a primeira obra que ap- 
parece em lingua porlugueza.

O seu preço é exlremamenle modico, pois custará apenas carto­
nado, 1OO réis c estará á ve h em Abril.

A publicação c feita pela «unecida livraria e agencia de 
assignaturas para todva os jornaes estrangeiros, de 
J. J. do Mesquita Pimentel, rua de D. Pedro—PORTO.

Assignatnra permanente para qualquer (Testas obras
Toda a correspondência deve ser dirigida á Empreza Lu­

terana Lishonense do LIBAN1O & CUNHA, Travessa da Quei-

— g

<-s
.2 a V í- «

E-g â S
05 I

S o

A obra terá um volume e o seu preço não excederá 
a 400 réis.

OBKAS PUBLICADAS

Paris — 96, Boulevard Montparnasse 
Lisboa — 242, Rua Aurea, l.°

Brazil 
28&000 réis
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O tomo de 5 caderne­
tas ou 120 paginas 
com 15 gravuras.
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H jnODfl 1LLUSTRRDH
Jornal de modas para senhoras e 

creanças
1. » edição com figurinos coloriados
Trimeslpc 1100 | Anno.
Semestre 2100 | Avulso
2. a edição com figurinos coloricos 
Trismestre 850 | Anno 
Semestre 1600 | Avulso

Assigna-se e vende-se na antiga 
casa Bertrand José Bastos, rua 
Garrell (Chiado) 73, 75—Lisboa.
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se esgotaram como por encan­
to. Richebourg, um dos mais 
populares c queridos escripto- 
res, accentuou cm

O SELA6EH

as suas altas qualidades de ro­
mancista, sabendo empolgar o 
sensibilisar o leitor com o seu 
poder descriptivo.

A empreza, sempre escrupu­
losa na escolha dos livros que, 
oíTerece aos seus assignan tes 
crê que lhes prestará um ser­
viço, offerecendo lhes a emoci- 
nanle obra

0 SELVAGEM
Edição illustrada com cromos 

c gravuras.

CO __ s 
-I =

o=l

", — n

Portugal Assignatura
4§000 réis — Um anno —
2&100 » — Seis mezes —
l$100 » — Tres mezes —

100 » —N.° o molde cortado —
O numero com um moldo cortado e

150 » — figurino colorido — 1§200

Perito em exames de letra nos tribunaes de l.a instancia e superiores

Vertido do original pelo DR. ARAÚJO E MELLO advogado 
Com uma carla-prefacio do Dr. Bernardo Lucas

I PARTE — Os exames e os peritos
II PARTE — A escripta c as suas modificações

III PaRTE — Analyse dos signaes
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